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O Governo Sarney podea 
rá concretizar uma velha 

' ameaça que até agora não. 
saiu de meras deciaraçõea '''' 
formais interna e externa,- , 
mente, em organismos irt-_: ,°; 
ternacionais: atrasar o pa-
gamento dos juros da díviv. ... 
da externa. Na próximk4,' 
quinta-feira, em Punta Dej:..'",4 
Este, Uruguai, na reunião—=' 
dos 11 países latino - 

americanos integrantes do 
"Grupo de Cartagena", o 
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro antecipará o 
recado que o Presidente 
dará aos credores interna-
cionais em pronunciamen-
to ao Congresso, na abertu-
ra dos trabalhos legislati-
vos, em 1Q de março, no 
qual admite tomar medi-
das de defesa dos interes-
ses nacionais contra a agio-
tagem dos credores inter-
nacionais que se mantêm 
inflexíveis na negociação 
da dívida, colocando em 
risco a política econômica 
em vigor comprometida 
com o crescimento. O Bra-
sil é o único devedor que 
mantém em dia o paga-
mento dos juros. 

O ministro Funaro e seus 
assessores estão intranqüi-
los com a resistência dos 
credores e com os rumos 
da economia internacional. 

Apesar de o preço do petró-
leo estar em franca desace-
leração, permitindo ao 
País tranqüilizar-se em re-
lação ao balanço de paga-
mentos, crescem os sinto-
mas de que taxa de juro ex-
terna pode aumentar dian-
te da advertência feita na 
última sexta-feira pelo pre-
sidente do Banco Central 
dos EUA, Paul Bocker, de 
que a queda do dólar está 
chegando a um nível peri-
goso. A valorização do dó-
lar, caso ocorra, em rela-
ção à supervalorização vi-
gente até setembro do ano 
passado, corresponderá a 
um significativo aumento 
dos custos financeiros da 
dívida, impondo, portanto, 
maiores sacrifícios à socie-
dade para continuar pa-
gando os juros em dia. 

As negociações externas 
fecharam a semana sem 
resultados satisfatórios. No 
essencial, isto é, redução 
dos custos financeiros, elas 
não evoluíram. O presiden-
te do Banco Central, Fer-
não Bracher admitiu a 
existência de problemas' e 
ressaltou: "A questão do 
SPREAD ficou pra ser re-
solvida depois". 

Na última reunião do 
Grupo de Cartagena, em 
dezembro. chegouse ao 
consenso de que a hipótese 
de atraso no pagamento 
dos juros da divida externa 
não poderia ser. afastada , - 
caso persistissem as condi-
ções que inviabilizam a 
manutenção do crescimen-
to econômico. Funaro, na 
oportunidade, declarou que 
os países devedores esta-
vam fazendo uma claríssi-
ma advertência aos bancos 
e países crecredores, "che-
ga de humilhação", foi o 
seu desabafo. 

a O recado do presidente 
Sarney ao ministro das Re-
lações Exteriores, Abreu 
Sodré, contém a advertên-
cia de que o Governo vai in-
tensificar sua defesa em fa-
vor de entendimento co-
mum entre os países latino-
americanos para solucio-
nar a crise econômico-
financeira regional amea-
çada pelas pressões dos 
credores internacionais, e 
Abreu Sodré ressaltou que 
dará prosseguimento ,  em 
Punia Del Este, às deter-
minações do Presidente. 

Na última reunião do Gru-
po de Cartagena, a propos-
ta que ganhou maior popu-
laridade foi a do represen-
tante do Peru que reiterou 
a defesa feita pelo presi-
dente peruano Alan Garcia 
de fixar um percentual das 
exportações para o paga-
mento dos juros da divida. 

Mas, Funaro discorda 
dessa idéia por entender 
que são distintas as reali-
dades peruana e brasileira. 

O titular da Fazenda inten-
-sificará sua defesa em fa-
zer de negociação mais 
flexível e reiterará a dispo-
sição do Governo de não 
dar choque na economia, 
apesar de redução drástica 
do crédito ao consumo e da 
resposta que deu ao minis-
tro do Exército Leônidas 
Gonçalves, durante a reu-
nião reservada do Ministé-
rio, de que está em análise' 
estudos sobre desindexa-
ção da economia, só que, 
por enquanto, esta, idéia es-
tá afastada. Seu assessor 
econômico especial, João 
Manoel Cardoso de Mello, 
foi mais longe ao lembrar 
que o Governo não ficará 
de braços cruzados vendo a 
inflação subir. 


